
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO
CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS
COORDENAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS

Campus Cidade Universitária
50670-901 – Recife – PE

E-mail: csociaisufpe@yahoo.com.br
Telefone: (81) 2126-8281 

PROGRAMA DE DISCIPLINA

VÁLIDO PARA OS PERFIS CURRICULARES

DADOS DA DISCIPLINA

TIPO DE

    
CARGA HORÁRIA SEMANAL No. DE

CARGA
HORÁRIA 

CÓDIGO NOME DISCIPLINA   TEÓRICA PRÁTICA CRÉDITOS GLOBAL

AM087 ANTROPOLOGIA INDÍGENA ELETIVA 04 00 04 60

EMENTA

Panorama das  sociedades  indígenas  brasileiras:  origens,  diversidade  cultural  e  lingüística.
Índios  e  civilizados:  processo de aculturação  e  assimilação.  A questão indígena  no Brasil
contemporâneo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1.História dos povos indígenas: do “descobrimento” às conquistas portuguesas e até a 
dominação do Estado Brasileiro.  
2. As descrições antes da época moderna: dos cronistas, os viajantes, as expedições 
antropológicas até a obra fundadora de Nimuendaju. 
3. A etnologia: da influência levistraussiana até o perspectivismo. 
4. Etnologia do contato e o Nordeste: da obra de Roberto Cardoso de Oliveira até a chamada 
etnogênese e o surgimento da etnografia Nordestina. 
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